
Os anos da revolução soviética, proporcionaram linhas de pesquisa que 
agruparam por debaixo de uma única diretriz, uma arte nova, expressiva, 
de esquerda, governada a partir de uma ideia de mobilização e propagan-

-
sivo desenvolvimento de formas de organização cultural, que conferiram 

-
-

ziu à elaboração de projetos expressionistas e simbólicos, em que os 
exemplos representavam a arquitetura da propaganda levada ao máximo 
da sublimação formal.
No decurso da década, desenvolveram-se no seio do movimento numero-

propaganda soviética foi a exaltação de um estado e de um poder a partir 
da propagação de uma iconografia, baseada no realismo e na mitológica, 

passando inevitavelmente por Estaline. Exaltaram-se as conquistas técni-
cas, as prometidas repercussões sociais, na senda de Lenine e do comunis-

também a vida quotidiana. 
De um ponto de vista gráfico, o construtivismo teve implicações de maior 

construtivismo estético e pela ideologia leninista, que deram forma á 
propaganda política. Designadamente pelas possibilidades de reprodução 
técnica em imagem, fotograficamente fixada e cinematográfica. O 
contraste entre a banalidade quotidiana, recortes de revistas, cartas, 
postais (as inscrições nas imagens, as grafias nas fotos, foram uma 
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para desempenhar a atividade artística na Alemanha.
O resultado desta e outras exposições, que decorreram durante aproximada-
mente dois anos, para várias cidades da Alemanha, foi uma eficaz colaboração 
interdisciplinar, em projectos no âmbito da pintura, do design gráfico e da 
arquitectura em conciliação com a fotografia. Esta situação catapultou-o para o 
topo da vanguarda artística em termos internacionais, transformando-o numa 
espécie de embaixador da actividade moderna no seu país e no estrangeiro.

trabalhos. Este símbolo não é uma forma reconhecível e não se equipara a nada 
que exista no mundo, é um novo símbolo do mundo, que está a ser construído 
com base nas pessoas”.
Esta nova atitude, tornou-se numa forma de expressão, consubstanciada em 
cartazes e imagens gráficas, comunicada através de novas propriedades formais 
transparentes, opacas, pela cor, forma e pela linha mas não só, também pelo 
espaço socializado, de redução visual e que se direccionava para a produção em 
massa e indústria.

-

Tratava-se de uma escola multidisciplinar, onde a pintura, o design, a arquitectu-
ra, a fotografia e o trabalho manual, tal como na Bauhaus, funcionavam no 
mesmo espaço sem qualquer barreira ideológica. Esta escola oposta á tradicion-
al academia de artes, refletia uma nova personalidade do artista como se este 
fosse, um trabalhador ou um engenheiro.

tipografia, que acabaram por se tornar de extrema importância, para o que se 
viria a passar mais tarde na Alemanha.

gráfico moderno.
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